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			Introdução

		
			Há décadas a violência é um problema grave no Brasil. Porém, os governos acordaram para a gravidade do problema e seu significado político há um tempo consideravelmente menor, em resposta ao clamor popular por mais segurança, revelado por múltiplas pesquisas de opinião. Os estados não responderam a esse clamor no mesmo momento: alguns responderam há algum tempo, ao passo que outros ainda devem uma resposta. Mesmo onde houve resposta, a reação da elite política a essa demanda ainda é muito modesta. Governantes e membros dos legislativos, em todos os níveis, não conseguiram identificar saídas para o problema. Há um imobilismo decisório, em vários estados, que alimenta soluções extralegais para garantir a ordem pública. Fazer justiça com as próprias mãos torna-se uma alternativa considerada pelos cidadãos, o que é séria ameaça às instituições democráticas. Pior: com frequência são feitas injustiças com as próprias mãos. Inocentes são vitimados e até mortos. São violados os direitos mais elementares de criminosos – que têm direitos que todos os seres humanos temos.

			Esse imobilismo decisório se deve, em parte, à ausência de diagnóstico preciso do que está acontecendo no país. Por que são cometidos tantos homicídios no Brasil? Por que somos uma sociedade tão violenta? E os milhares de assaltos, arrastões, roubos e furtos que nos atormentam diariamente?

			A resposta mais comum para tais perguntas é mecânica, e apela para a pobreza e a desigualdade social que caracterizam o Brasil. Esse diagnóstico automático não deriva de pesquisas criteriosas, mas de cacoetes teóricos e ideológicos. A violência do dia a dia seria a consequência da falta de saúde, educação, moradia, saneamento básico e emprego, que afeta grande parte da população. A alta criminalidade e a violência elevada seriam o preço que pagamos pelas injustiças sociais do país.

			É uma explicação sedutora. Está entranhada no senso comum das pessoas e numa herança teórica. É o momento, entretanto, de colocarmos em xeque essa “verdade inquestionável”, buscando verificar seu poder de explicação e seus limites. Há tendências que contradizem esse determinismo automático: o Brasil está se tornando mais violento ao mesmo tempo em que melhoram as condições de vida da população, particularmente de seus segmentos mais pobres, uma tendência documentada, presente desde 1994, com o controle da inflação, reforçado pelas políticas sociais implementadas nos anos 2000 e pelo crescimento econômico experimentado entre 2004 e 2011.

			Como explicar o crescimento da violência em um país que avançou, e muito, na redução da pobreza? A economia está mais próxima do pleno emprego e os assaltos, furtos e roubos estão em alta. Como isso é possível? Comparando regiões, a mesma constatação nega o que considerávamos verdade indiscutível: o crime e a violência cresceram nas que mais prosperaram e reduziram a desigualdade. O que se passa neste país?

			Um diagnóstico mais apurado da realidade é imperativo. A violência na sociedade brasileira não pode ser compreendida somente pelos fatores econômicos e sociais. A equação é mais rica, mais complexa. Esse é o cerne deste livro. Nosso objetivo é mostrar que outros fatores estão impactando diretamente a incidência dos crimes violentos no cotidiano das cidades brasileiras. Apresentamos dados de diferentes tipos para sustentar nossa análise. Estudando vários casos, dentro e fora do Brasil, de controle e redução da violência e do crime, apresentamos políticas públicas que deram certo e apontamos soluções. Os governos e suas políticas contam. É possível reduzir o crime e a violência no Brasil.

			O debate sobre a violência está recheado de preconceitos e generalizações simplistas. A cobertura sensacionalista que alguns órgãos de comunicação fazem dos fatos criminosos dissemina o medo e não acrescenta informações relevantes. Infelizmente, notícias boas vendem pouco, confirmando o ditado de que good news are bad news. Além disso, há ideologias de esquerda e de direita cujo dogmatismo dificulta nosso entendimento do problema.

			Há muitos “achismos”. Muitos palpiteiros “acham alguma coisa” sobre a criminalidade no Brasil. Não basta; achar apenas prejudica. O problema é grave e exige saber científico para sua solução. Tampouco basta produzir esse saber, que deve ser disponibilizado ao cidadão brasileiro de forma clara e objetiva. Acima de tudo, esse conhecimento deve ser transformado em políticas públicas implementadas.

			Essas são as razões para escrever este livro, que não é dirigido somente aos especialistas e profissionais da segurança pública. Pretendemos atingir um público mais amplo, particularmente o cidadão cuja vida encolheu e cuja qualidade de vida baixou em resposta ao crescimento da criminalidade e da violência. Para tornar a leitura mais agradável, evitamos citações constantes de outros pesquisadores cujas ideias fundamentaram nossos argumentos. Na bibliografia esses pesquisadores estão listados.

			Em síntese, esperamos que o livro ajude o leitor a entender por que um país que avança nos indicadores socioeconômicos não consegue reduzir a violência.
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			O Brasil é um país muito violento

		
			A banalização dos homicídios é fenômeno que caracteriza o cotidiano brasileiro. São mais de 130 assassinatos por dia, concentrados principalmente nas regiões metropolitanas e cidades de porte médio do interior. A arma de fogo está presente em 90% dos casos e, em muitos deles, as vítimas são alvejadas por mais de cinco disparos. Não são incomuns as ocorrências caracterizadas por verdadeiras chacinas, com duas ou mais vítimas. E essa violência nossa de cada dia está em ascensão.

			Passemos a analisar a dinâmica dos homicídios na sociedade brasileira nos últimos 30 anos. O número de vítimas de homicídios no país saltou de pouco mais de 10 mil por ano no início dos anos 1980 para mais de 50 mil em anos recentes. Se somarmos o total de brasileiros assassinados nesse período de três décadas, obtemos um número assustador: 1.145.908 vítimas de homicídios (Gráf. 1).


			É importante analisar não apenas os números absolutos, pois nesse período o crescimento populacional no país também foi expressivo. Para tanto, consideremos as taxas de homicídios que correspondem ao número de homicídios por 100 mil habitantes (Gráf. 2).
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			A taxa anual de homicídios no Brasil mais do que dobrou no período, saltando de 12 homicídios por 100 mil habitantes em 1981 para 27 homicídios por 100 mil habitantes em 2011.

			Analisando-se com mais cuidado o Gráfico 2, é possível observar que a taxa de homicídios caiu de 2004 a 2007, mantendo-se em estabilidade nos anos seguintes. Isso ocorreu não porque a violência parou de crescer no país. Na verdade, a dinâmica do fenômeno foi muito afetada pela performance do estado de São Paulo no período. Esse foi o único estado brasileiro que entre 2001 e 2011 apresentou queda contínua da taxa de homicídios, superior a 60% em todo o período. Como São Paulo é o estado mais populoso do Brasil e seu patamar de homicídios sempre foi elevado, quando o número de vítimas de homicídios começou a se reduzir, houve reflexo inevitável na taxa do país como um todo.

			Analisando a taxa de homicídios do Brasil desconsiderando os números de São Paulo, inclusive a população, obtemos evidências contundentes do que ocorreu no país no que concerne à violência urbana. A taxa de homicídios apresentou crescimento contínuo – 46% entre o final dos anos 1990 e 2010. Saltou do patamar de 21 homicídios por 100 mil habitantes para 31 homicídios por 100 mil habitantes.

			A violência no território nacional

			A incidência de homicídios no Brasil cresceu em ritmo mais acentuado nas Regiões Norte e Nordeste nos anos 2000, conforme Gráfico 3. Em ambas a taxa de homicídios saltou de 15 para mais de 35 homicídios por 100 mil habitantes, ou seja, crescimento superior a 100% entre 1999 e 2010. No Centro-Oeste e no Sul também houve incremento de homicídios, ainda que em patamares mais modestos. A Região Sudeste, por sua vez, destoou das demais, manifestando expressiva redução na incidência de homicídios, com destaque para São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, sendo que os dois últimos estados tiveram queda de homicídios apenas na segunda metade da década de 2000-2010.
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Não é inusitada, portanto, a constatação de que entre os cinco estados com maiores taxas de homicídios no ano de 2011, quatro pertencem ao Nordeste e Norte do Brasil, quais sejam, Alagoas, Pará, Bahia e Pernambuco. O mesmo fenômeno é observado nas capitais brasileiras, destacando-se Maceió, João Pessoa, Salvador e Belém.

			Esse dado é importante porque revela uma mudança na dinâmica espacial do fenômeno na sociedade brasileira. Se na década de 1990 o Sudeste capitaneou boa parte do recrudescimento da violência urbana, especialmente no Rio de Janeiro e São Paulo, na década seguinte os estados nordestinos assumiram proeminência surpreendente. A única exceção é o estado de Pernambuco, que desde 2007 vem apresentando taxas de homicídios decrescentes (Gráf. 4 e 5).
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			Se a magnitude dos homicídios correspondentes ao conjunto da população já pode ser considerada muito elevada, a relativa ao grupo jovem adquire caráter de epidemia. Os jovens de 15 a 24 anos representam 18% da população total do país e 36,6% das vítimas de homicídios em 2011. A taxa de homicídios de jovens do Brasil em 2011 foi de 53,4 por 100 mil habitantes, praticamente o dobro da taxa nacional. Entre 2001 e 2011 foram assassinados mais de 203 mil jovens no país (Gráf. 6).

 	[image: imagem]


			A distribuição dos homicídios também não é igualitária quando se leva em consideração o gênero. A vitimização homicida no país é fundamentalmente masculina, no patamar de 92%. O número de vítimas do gênero feminino tem se mantido constante nos últimos anos, cerca de 8% do total de homicídios. Ainda assim, em 2011, mais de quatro mil mulheres foram assassinadas no Brasil.

			No que diz respeito à cor, a participação branca no total de homicídios do país é bem inferior à participação negra. Em 2011, as vítimas brancas representaram 28,2% e as negras 71,4%.

			Analisando todos esses dados estatísticos, identificamos o perfil básico da vítima de homicídios na sociedade brasileira: homens (1), jovens (2) e negros (3).

			Comparando o Brasil com o resto do mundo

			Comparando o Brasil com parâmetros internacionais, a taxa de homicídios no Brasil é elevada. Cerca de 40% dos países no mundo têm taxas inferiores a três homicídios por 100 mil habitantes, ao passo que 17% dos países apresentam taxas superiores a 20 homicídios por 100 mil habitantes, identificando-se alguns que alcançam taxas acima de 50 por 100 mil habitantes. As regiões mais violentas do planeta são a África, excetuando os países do norte, e as Américas, excetuando os países da América do Norte, com taxas médias superiores a 15 homicídios por 100 mil habitantes. Os países da Europa, Ásia e Oceania apresentam taxas médias de homicídios abaixo de três por 100 mil habitantes.

			No Mapa 1 podemos visualizar com maior precisão que as taxas de homicídios no Brasil nos colocam entre os países mais violentos do mundo. Considerando apenas as Américas, estamos entre os dez países mais violentos.

			Incidência de roubos

			A violência urbana no Brasil não se limita aos homicídios. Os crimes contra o patrimônio, em especial os roubos, também devem ser considerados na análise. Nesse quesito nosso país revela números preocupantes. Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública, o Brasil registrou em 2011 aproximadamente um milhão de roubos, o que equivale à taxa de 552 roubos por 100 mil habitantes. E o latrocínio os acompanha de perto, pois representa o roubo seguido de morte. É um tipo de crime que sempre provoca grande clamor popular. O país registrou oficialmente 1.636 latrocínios em 2011 e 1.803 em 2012 (Gráf. 7).
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	Esse patamar de incidência de roubos nos coloca em posição de destaque negativo no âmbito internacional.

			A taxa de roubos seguiu trajetórias distintas nos diversos estados brasileiros. Em São Paulo, por exemplo, ela se manteve relativamente estável, em nível elevado, desde o final da década de 1990. Em Minas Gerais, por sua vez, o fenômeno é diferente. Houve crescimento expressivo entre 1999 e 2003, seguido de redução contínua até 2010. Entre 2011 e 2013 a incidência de roubos voltou a crescer, num nível superior a 50% (Gráf. 8).
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			Globalização e violência

			Contrariamente ao afirmado por muitos, a globalização econômica e o neoliberalismo, que atingiram o mundo ocidental nas últimas décadas, não determinaram o crescimento da violência urbana. O mercado capitalista requer soluções pacíficas e não violentas de conflitos.

			Não há uma onda de violência assolando as sociedades ocidentais. A taxa de homicídios na Europa ocidental, por exemplo, está em queda nos seis principais países, e o número absoluto de homicídios está se reduzindo desde 2003, com destaque para a Inglaterra, França e Alemanha, conforme revela o Gráfico 9.
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			O caso dos Estados Unidos é mais instigante, pois, entre 1995 e 2011, um prazo relativamente curto, suas principais cidades apresentaram redução significativa de homicídios, próxima a 30%. Em outros termos, o centro mundial do neoliberalismo tornou-se menos violento no período (Gráf. 10).

			No caso dos roubos, há relativa estabilidade na Europa ocidental, assim como nos Estados Unidos. A Inglaterra, entretanto, apresentou expressiva redução na incidência de roubos entre 2003 e 2012, próxima a 35% (Gráf. 11). 
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			Tampouco há, na América Latina, um crescimento generalizado da violência. A Venezuela é o país latino-americano que apresentou maior crescimento de homicídios, patamar superior a 100% entre 1995 e 2010. No México, a violência inicia trajetória ascendente em 2008, prolongando-se até 2011. Na Argentina houve estabilidade da taxa de homicídios e a Colômbia experimentou nítida redução da violência, saindo do patamar de 70 homicídios por 100 mil habitantes, em 1995, para menos de 40 por 100 mil habitantes, em 2011 (Gráf. 12).
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			Concluindo...

			Os argumentos acima delineados são fundamentais para a afirmação de uma ideia central: a violência crescente nas cidades brasileiras está relacionada mais a fatores internos do que a fatores externos ao país. São nossas próprias mazelas sociais que estão interferindo na dinâmica do fenômeno. Esqueçamos a ação imperialista, o “demônio neoliberal” e a globalização. Debruçar-nos sobre as contradições de nossa sociedade é um bom começo para explicar, entender e reverter o crime e a violência. Somos uma sociedade duas vezes mais violenta que a Argentina, Peru e Bolívia; quatro vezes mais violenta que o Uruguai e o Chile; cinco vezes mais violenta que os Estados Unidos e 11 vezes mais violenta que a Europa ocidental. O problema está no nosso quintal e não é culpa do vizinho.
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			O Brasil da inclusão social

		
			O Brasil se tornou uma das maiores economias do mundo no último século. Embora o crescimento econômico perdesse velocidade em anos recentes, a evolução do Produto Interno Bruto (PIB), indicador principal da quantidade de riqueza gerada por um país, foi expressiva desde a segunda metade da década de 1990. Saltamos de pouco menos de um trilhão de reais em 1995 para quase cinco trilhões de reais em 2013. Como a população também cresceu, o PIB per capita menos, mas deu um salto significativo: estava em torno de nove mil dólares anuais per capita no final dos anos 1990, e quase alcançou 12 mil em 2013. Isso significa que a geração de riquezas no Brasil cresceu em ritmo superior ao da população.

			A expansão da atividade econômica refletiu-se diretamente no mercado de trabalho. A taxa de desemprego despencou desde o início dos anos 2000, permitindo que o país se aproximasse em 2013 da situação de pleno emprego. Conforme o Gráfico 13, a redução da taxa de desemprego foi contínua a partir de 2005, atingindo em 2013 a magnitude de 5,4% da população economicamente ativa. Essa é a menor taxa de desemprego já registrada desde 1998.
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Outro dado relevante do mercado de trabalho é a redução da informalidade. A percentagem de empregados sem carteira e de trabalhadores por conta própria em relação ao total de trabalhadores protegidos caiu de 59% para 47% entre 1998 e 2012. Esse indicador revela a magnitude da precarização das relações de trabalho na sociedade brasileira, que ainda se mantém elevada, mas com nítida tendência de queda.

			A renda média do trabalhador, calculada pela média dos rendimentos mensais brutos do trabalho principal, também evoluiu no período, ainda que de forma parcimoniosa. Em 2001, a renda média do trabalhador brasileiro era de R$ 1.087,76, alcançando em 2012 o valor de R$ 1.432,59. Houve crescimento real de 31% ao longo da década.

			A diminuição do desemprego e o aumento da renda média do trabalhador reduziram a miséria e a pobreza no Brasil em ritmo acelerado. Conforme se observa no Gráfico 14, a percentagem de brasileiros em situação de extrema pobreza (pessoas com renda domiciliar per capita tão baixa que os coloca como indigentes ou miseráveis) caiu de quase 16% em meados dos anos 1990 para menos de 6% em 2012.
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	A queda foi maior foi nos estados do Nordeste. A taxa de extrema pobreza caiu mais de 70% em todos os estados da região entre 1991 e 2012, principalmente a partir de 2000. Em Alagoas, por exemplo, em 1991 aproximadamente 36% da população era miserável, caindo para 32% em 2000 e despencando em 2012, quando atingiu 11%.

			A proporção de brasileiros com renda domiciliar per capita abaixo da linha de pobreza, por sua vez, também sofreu redução significativa. Em 1999 correspondia a 35% da população do país e em 2012 limitou-se a 16%. Analisando os números absolutos, visualizamos com maior nitidez quão expressiva tem sido a redução da pobreza no Brasil. Em 1999, pouco mais de 56 milhões de brasileiros eram pobres, ao passo que em 2012 esse número baixou para aproximadamente 30 milhões.

			A redução da pobreza atingiu todas as regiões do país, com destaque, mais uma vez, para o Nordeste. Mais de 60% da população nordestina tinha renda familiar per capita abaixo da linha de pobreza no início dos anos 2000. A reversão desse patamar foi contínua nos anos seguintes, chegando a 30% da população em 2012. Ainda há um contingente inaceitável de pobres, quase o dobro da taxa nacional, mas devemos destacar a sua rápida redução.
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GRAFICO 11. Nuimeroabsoluto de roubos registrados pela policia. Paises europeus selecionados.
Fonte: UNODC. Escritdrio das Nacdes Unidas sobre Drogas e Crimes.
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MAPA 1. Taxa de homicidios por pais — 2010.
Fonte: UNODC. Estatisticas de homicidios, 2011.
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GRAFICO 7. Taxa de roubos por 100 mil habitantes. Paises selecionados — 2011.
Fonte: UNODC. Escritério das Nagdes Unidas sobre Drogas e Crimes





OEBPS/image/firula.jpg





OEBPS/image/p4.jpg
PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE MINAS GERAIS
Grio-CHanceLer: Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Rermor: Dom Joaquim Giovani Mol Guimarédes

Vice-rerora: Patricia Bernardes

PRo-ReiToR bE Pesquisa E bE Pds-6rabuAGHo: Sérgio de Morais Hanriot

EDITORA PUC MINAS
|E Direror: Paulo Agostinho Nogueira Baptista

CooroenacAo epimoriAL: Cldudia Teles de Menezes Teixeira
PUCMINAS - Acsisrente epitorlAL: Maria Cristina Aratjo Rabelo

Revisio: Virginia Mata Machado

Divuteacio: Danielle de Freitas Mourao

ComerciaL: Maria Aparecida dos Santos Mitraud






OEBPS/image/p12.jpg
60.000

50.000

40.000

30.000

20.000

GRAFICO 1. Nimero absoluto de vitimas de homicidios. Brasil, 1981 a 2011.
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GRAFICO 14. Percentagem de pessoas em extrema pobreza. Brasil, 1995 a 2012.
Fonte: Ipeadata.
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GRAFICO 5. Taxa de homicidios — Capitais brasileiras — 2011.
Fonte: Datasus/Ministério da Satde.
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GRAFICO 2. Taxa de homicidios. Brasil, 1981a 2011.

Fonte: Datasus, Ministério da Sadde.
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GRAFICO 12. Taxa de homicidios. Paises latino-americanos selecionados.
Fonte: UNODC. Escritério das Nagdes Unidas sobre Drogas e Crimes.
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GRAFICO 3. Taxa de homicidios. Regides do Brasil.
Fonte: Datasus, Ministério da Saude.

—— Norte
———Nordeste
— —Sudeste
Sul






OEBPS/image/p1.jpg
POR QUE CRESCE A VIOLENCIA
NO BRASIL?





OEBPS/image/p24.jpg
4
1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013

GRAFICO 13.Taxa de desemprego anual. Brasil, 1998 a 2013.
Fonte: IBGE.
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GRAFICO 4. Taxa de homicidios. Estados brasileiros — 2011.
Fonte: Datasus, Ministério da Satde.






OEBPS/image/p20.jpg
—— Alemanha
———Espanha
— —Franca
----- Italia
Portugal
——— Inglaterra

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

GRAFICO 9. Ntimero absoluto de homicidios. Paises europeus selecionados.
Fonte: UNODC. Escritdrio das Nagdes Unidas sobre Drogas e Crimes.
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GRAFICO 6. Taxa de homicidios por faixa etaria. Brasil, 2011.
Fonte: Datasus, Ministério da Sadde.
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GRAFICO 10. Nimero absoluto de homicidios. Estados Unidos.
Fonte: UNODC. Escritério das Nagdes Unidas sobre Drogas e Crimes.





OEBPS/image/p19a.jpg
—— Minas Gerais
— —Séo Paulo

DO - AN MM TN O N DD — AN M
Do o o Q@ 9Q = = = =
NS O O © © O © © © © o © o
- NN NN NN NN~ N~

GRAFICO 8. Taxa de roubos por 100 mil habitantes. Estados de Sao Paulo e Minas Gerais.
Fonte: Secretaria de Seguranca Publica do Estado de Sdo Paulo/ Secretaria de Defesa Social
de Minas Gerais.





